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É inegável a influência da família no desenvolvimento 
de seus filhos. Pode parecer ainda mais óbvia a constatação de 
que as grandiosas transformações por que passam os bebês no 
momento de seu nascimento, ocorrem em interações com seus 
pais, portanto no meio da família. Sendo o primeiro grupo so­
cial do ser humano, responsável por suas primeiras interações no 
mundo, à família tem-se delegado a tarefa de educar. Em seu 
sentido etmológico, educar significa promover, assequrar o de­
senvolvimento de capacidades, tanto físicas quanto intelectuais 
e morais. E, de uma maneira geral, vem sendo assegurada, como 
de responsabilidade dos pais. 

Em uma sociedade menos industrializada e competiti­
va, a família e a escola dividiam entre si a responsabilidade com 
a educação das crianças. À família cabia a formação pessoal, os 
valores, e o desenvolvimento de capacidades artísticas ou des­
portivas. A escola se responsabilizava mais diretamente pelo de­
senvolvimento da competência intelectual formando o indiví­
duo para a profissionalização. 

Nas últimas décadas ·esta situação tem se alterado, em 
função da precoce escolarização das crianças e das condições das 
famílias em relação à disponibilidade dos pais para a quantidade 
e qualidade de interação com seus filhos. A escola tem hoje 
dividido com a família, algumas de suas funções. Uma criança 
com dois anos pode passar parte de sua vida em programa 
pré-escolar, recebendo grande influência de um grupo social di-
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